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COESÃO TEXTUAL E 

GRAMÁTICA 
 

Questão 1 (Enem 2013) 

 

Gripado, penso entre espirros em como a 

palavra gripe nos chegou após uma série de 

contágios entre línguas. Partiu da Itália em 1743 a 

epidemia de gripe que disseminou pela Europa, 

além do vírus propriamente dito, dois vocábulos 

virais: o italiano influenza e o francês grippe. O 

primeiro era um termo derivado do latim medieval 

influentia, que significava “influência dos astros 

sobre os homens”. O segundo era apenas a forma 

nominal do verbo gripper, isto é, “agarrar”. 

Supõe-se que fizesse referência ao modo violento 

como o vírus se apossa do organismo infectado. 
RODRIGUES, S. Sobre palavras.Veja, São Paulo, 30 nov. 2011. 

 

Para se entender o trecho como uma unidade de 

sentido, é preciso que o leitor reconheça a ligação 

entre seus elementos. Nesse texto, a coesão é 

construída predominantemente pela retomada de 

um termo por outro e pelo uso da elipse. O 

fragmento do texto em que há coesão por elipse 

do sujeito é: 

 

A) “[...] a palavra gripe nos chegou após uma série 

de contágios entre línguas.” 

B) “Partiu da Itália em 1743 a epidemia de gripe 

[...]”. 

C) “O primeiro era um termo derivado do latim 

medieval influentia, que significava ‘influência 

dos astros sobre os homens’.” 

D) “O segundo era apenas a forma nominal do 

verbo gripper [...]”. 

E) “Supõe-se que fizesse referência ao modo 

violento como o vírus se apossa do organismo 

infectado.” 

 

Questão 2 (Enem 2014) 

 

E se a água potável acabar? O que 

aconteceria se a água potável do mundo acabasse? 

As teorias mais pessimistas dizem que a água 

potável deve acabar logo, em 2050. Nesse ano, 

ninguém mais tomará banho todo dia. Chuveiro 

com água só duas vezes por semana. Se alguém 

exceder 55 litros de consumo (metade do que a 

ONU recomenda), seu abastecimento será 

interrompido. Nos mercados, não haveria carne, 

pois, se não há água para você, imagine para o 

gado. Gastam-se 43 mil litros de água para 

produzir 1 kg de carne. Mas, não é só ela que 

faltará. A Região Centro-Oeste do Brasil, maior 

produtor de grãos da América Latina em 2012, 

não conseguiria manter a produção. Afinal, no 

país, a agricultura e a agropecuária são, hoje, as 

maiores consumidoras de água, com mais de 70% 

do uso. Faltariam arroz, feijão, soja, milho e 

outros grãos. 
Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012. 

 

A língua portuguesa dispõe de vários recursos 

para indicar a atitude do falante em relação ao 

conteúdo de seu enunciado. No início do texto, o 

verbo “dever” contribui para expressar 

 

A) uma constatação sobre como as pessoas 

administram os recursos hídricos. 

B) a habilidade das comunidades em lidar com 

problemas ambientais contemporâneos. 

C) a capacidade humana de substituir recursos 

naturais renováveis. 

D) uma previsão trágica a respeito das fontes de 

água potável. 

E) uma situação ficcional com base na realidade 

ambiental brasileira. 

 

Questão 3 (Enem 2014) 

 

Há qualquer coisa de especial nisso de botar a cara 

na janela em crônica de jornal — eu não fazia isso 

há muitos anos, enquanto me escondia em poesia 

e ficção. Crônica algumas vezes também é feita, 

intencionalmente, para provocar. Além do mais, 

em certos dias mesmo o escritor mais escolado 

não está lá grande coisa. Tem os que mostram sua 

cara escrevendo para reclamar: moderna demais, 

antiquada demais. Alguns discorrem sobre o 

assunto, e é gostoso compartilhar ideias. Há os 

textos que parecem passar despercebidos, outros 

rendem um montão de recados: “Você escreveu 

exatamente o que eu sinto”, “Isso é exatamente o 

que falo com meus pacientes”, “É isso que digo 

para meus pais”, “Comentei com minha 

namorada”. Os estímulos são valiosos pra quem 
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nesses tempos andava meio assim: é como me 

botarem no colo — também eu preciso. Na 

verdade, nunca fui tão posta no colo por leitores 

como na janela do jornal. De modo que está sendo 

ótima, essa brincadeira séria, com alguns textos 

que iam acabar neste livro, outros espalhados por 

aí. Porque eu levo a sério ser sério... mesmo 

quando parece que estou brincando: essa é uma 

das maravilhas de escrever. Como escrevi há 

muitos anos e continua sendo a minha verdade: 

palavras são meu jeito mais secreto de calar. 
LUFT, L. Pensar é transgredir. Rio de Janeiro: Record, 2004. 
 

Os textos fazem uso constante de recursos que 

permitem a articulação entre suas partes. Quanto 

à construção do fragmento, o elemento 

 

A) “nisso” introduz o fragmento “botar a cara na 

janela em crônica de jornal”. 

B) “assim” é uma paráfrase de “é como me 

botarem no colo”. 

C) “isso” remete a “escondia em poesia e ficção”. 

D) “alguns” antecipa a informação “É isso que 

digo para meus pais”. 

E) “essa” recupera a informação anterior “janela 

do jornal”. 

 

Questão 4 (Enem 2014 reaplicação) 

 

Miss Universo: “As pessoas racistas devem 

procurar ajuda” 

 

SÃO PAULO — Leila Lopes, de 25 anos, 

não é a primeira negra a receber a faixa de Miss 

Universo. A primazia coube a Janelle “Penny” 

Commissiong, de Trinidad e Tobago, vencedora 

do concurso em 1977. Depois dela vieram Chelsi 

Smith, dos Estados Unidos, em 1995; Wendy 

Fitzwilliam, também de Trinidad e Tobago, em 

1998, e Mpule Kwelagobe, de Botswana, em 

1999. Em 1986, a gaúcha Deise Nunes, que foi a 

primeira negra a se eleger Miss Brasil, ficou em 

sexto lugar na classificação geral. Ainda assim a 

estupidez humana faz com que, vez ou outra, 

surjam manifestações preconceituosas como a de 

um site brasileiro que, às vésperas da competição, 

e se valendo do anonimato de quem o criou, 

emitiu opiniões do tipo “Como alguém consegue 

achar uma preta bonita?” Após receber o título, a 

mulher mais linda do mundo — que tem o 

português como língua materna e também fala 

fluentemente o inglês — disse o que pensa de 

atitudes como essa e também sobre como sua 

conquista pode ajudar os necessitados de Angola 

e de outros países. 
COSTA, D. Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 10 set. 

2011 (adaptado). 

 

O uso da expressão “ainda assim” presente nesse 

texto tem como finalidade 

 

A) criticar o teor das informações fatuais até ali 

veiculadas. 

B) questionar a validade das ideias apresentadas 

anteriormente. 

C) comprovar a veracidade das informações 

expressas anteriormente. 

D) introduzir argumentos que reforçam o que foi 

dito anteriormente. 

E) enfatizar o contrassenso entre o que é dito antes 

e o que vem em seguida. 

 

Questão 5 (Enem 2014 reaplicação) 

A tendência dos nomes 

 

O nome é uma das primeiras coisas que 

não escolhemos na vida. Estará inscrito nos 

registros: na maternidade, no RG, no CPF, no 

obituário etc. Enfim, uma escolha que não 

fizemos nos acompanha do berço ao túmulo, pois 

na lápide se dirá que ali jaz Fulano de Tal. 
SILVA, D. Língua, n. 77, mar. 2012. 
 

Algumas palavras atuam no desenvolvimento de 

um texto contribuindo para a sua progressão. A 

palavra “enfim” promove o encadeamento do 

texto, tendo sido utilizada com a intenção de 

 

A) explicar que os nomes das pessoas são 

escolhidos no nascimento. 

B) ratificar que os nomes registrados no 

nascimento são imutáveis. 

C) reiterar que os nomes recebidos são 

importantes até a morte. 

D) concluir que os nomes acompanham os 

indivíduos até a morte.  

E) acrescentar que ninguém pode escolher o 

próprio nome. 
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Questão 6 (Enem 2014 reaplicação) 

 

Reciclar é só parte da solução 

 

O lixo é um grande problema da 

sustentabilidade. Literalmente: todos os anos, 

cada brasileiro produz 385 kg de resíduos — dá 

61 milhões de toneladas no total. O certo seria 

tentar diminuir ao máximo essa quantidade de 

lixo. Ou seja, em vez de ter objetos recicláveis, o 

ideal seria produzir sempre objetos reutilizáveis, 

o que diminui os resíduos. Mas, enquanto isso não 

acontece, temos que nos contentar com a 

reciclagem. E é aí que vem um detalhe perigoso: 

reciclar o lixo também polui o ambiente e gasta 

energia. Reciclar vidro, por exemplo, é 15% mais 

caro do que produzi-lo a partir de matérias-primas 

virgens. Afinal, é feito basicamente de areia, soda 

e calcário, que são abundantes na natureza. Então, 

nenhuma empresa tem interesse em reciclá-lo. Já 

o alumínio é um supernegócio, porque economiza 

muita energia. 
HORTA, M. Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 

25 maio 2012. 
 

O emprego adequado dos elementos de coesão 

contribui para a construção de um texto 

argumentativo e para que os objetivos pretendidos 

pelo autor possam ser alcançados. A análise 

desses elementos no texto mostra que o conectivo 

 

A) “ou seja” introduz um esclarecimento sobre a 

diminuição da quantidade de lixo. 

B) “mas” instaura justificativas para a criação de 

novos tipos de reciclagem. 

C) “também” antecede um argumento a favor da 

reciclagem. 

D) “afinal” retoma uma finalidade para o uso de 

matérias-primas. 

E) “então” reforça a ideia de escassez de matérias-

-primas na natureza. 

 

Questão 7 (Enem 2016) 

 

O senso comum é que só os seres humanos 

são capazes de rir. Isso não é verdade?  

Não. O riso básico — o da brincadeira, da 

diversão, da expressão física do riso, do 

movimento da face e da vocalização — nós 

compartilhamos com diversos animais. Em ratos, 

já foram observadas vocalizações ultrassônicas — 

que nós não somos capazes de perceber — e que 

eles emitem quando estão brincando de “rolar no 

chão”. Acontecendo de o cientista provocar um 

dano em um local específico no cérebro, o rato 

deixa de fazer essa vocalização e a brincadeira 

vira briga séria. Sem o riso, o outro pensa que está 

sendo atacado. O que nos diferencia dos animais 

é que não temos apenas esse mecanismo básico. 

Temos um outro mais evoluído. Os animais têm o 

senso de brincadeira, como nós, mas não têm 

senso de humor. O córtex, a parte superficial do 

cérebro deles, não é tão evoluído como o nosso. 

Temos mecanismos corticais que nos permitem, 

por exemplo, interpretar uma piada. 
Disponível em: http://globonews.globo.com. Acesso em: 31 

maio 2012 (adaptado). 
 

A coesão textual é responsável por estabelecer 

relações entre as partes do texto. Analisando o 

trecho “Acontecendo de o cientista provocar um 

dano em um local específico no cérebro”, verifica-

se que ele estabelece com a oração seguinte uma 

relação de 

 

A) finalidade, porque os danos causados ao 

cérebro têm por finalidade provocar a falta de 

vocalização dos ratos. 

B) oposição, visto que o dano causado em um 

local específico no cérebro é contrário à 

vocalização dos ratos. 

C) condição, pois é preciso que se tenha lesão 

específica no cérebro para que não haja 

vocalização dos ratos. 

D) consequência, uma vez que o motivo de não 

haver mais vocalização dos ratos é o dano causado 

no cérebro. 

E) proporção, já que à medida que se lesiona o 

cérebro não é mais possível que haja vocalização 

dos ratos. 

 

Questão 8 (Enem 2016) 

 

Quem procura a essência de um conto no 

espaço que fica entre a obra e seu autor comete um 

erro: é muito melhor procurar não no terreno que 

fica entre o escritor e sua obra, mas justamente no 

terreno que fica entre o texto e seu leitor. 
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OZ, A. De amor e trevas. São Paulo: Cia. das Letras, 2005 (fragmento). 

 

A progressão temática de um texto pode ser 

estruturada por meio de diferentes recursos 

coesivos, entre os quais se destaca a pontuação. 

Nesse texto, o emprego dos dois pontos 

caracteriza uma operação textual realizada com a 

finalidade de 

 

A) comparar elementos opostos. 

B) relacionar informações gradativas. 

C) intensificar um problema conceitual. 

D) introduzir um argumento esclarecedor. 

E) assinalar uma consequência hipotética. 

 

Questão 9 (Enem 2016) 

 

L.J.C. 

— 5 tiros? 

— É. 

— Brincando de pegador? 

— É. O PM pensou que... 

— Hoje? 

— Cedinho. 
COELHO, M. In: FREIRE, M. (Org.). Os cem menores contos 

brasileiros do século. São Paulo: Ateliê Editorial, 2004. 

 

Os sinais de pontuação são elementos com 

importantes funções para a progressão temática. 

Nesse miniconto, as reticências foram utilizadas 

para indicar 

 

A) uma fala hesitante. 

B) uma informação implícita. 

C) uma situação incoerente. 

D) a eliminação de uma ideia. 

E) a interrupção de uma ação. 

 

Questão 10 (Enem 2015 reaplicação) 

 

Da timidez 

Ser um tímido notório é uma contradição. 

O tímido tem horror a ser notado, quanto mais a 

ser notório. Se ficou notório por ser tímido, então 

tem que se explicar. Afinal, que retumbante 

timidez é essa, que atrai tanta atenção? Se ficou 

notório apesar de ser tímido, talvez estivesse se 

enganando junto com os outros e sua timidez seja 

apenas um estratagema para ser notado. Tão 

secreto que nem ele sabe. É como no paradoxo 

psicanalítico, só alguém que se acha muito 

superior procura o analista para tratar um 

complexo de inferioridade, porque só ele acha que 

se sentir inferior é doença. 

[...] 

O tímido tenta se convencer de que só tem 

problemas com multidões, mas isto não é 

vantagem. Para o tímido, duas pessoas são uma 

multidão. Quando não consegue escapar e se vê 

diante de uma plateia, o tímido não pensa nos 

membros da plateia como indivíduos. Multiplica-

-os por quatro, pois cada indivíduo tem dois olhos 

e dois ouvidos. Quatro vias, portanto, para receber 

suas gafes. Não adianta pedir para a plateia fechar 

os olhos, ou tapar um olho e um ouvido para cortar 

o desconforto do tímido pela metade. Nada 

adianta. O tímido, em suma, é uma pessoa 

convencida de que é o centro do Universo, e que 

seu vexame ainda será lembrado quando as 

estrelas virarem pó. 
VERISSIMO, L. F. Comédias para se ler na escola. Rio de Janeiro: 

Objetiva, 2001. 

 

Entre as estratégias de progressão textual 

presentes nesse trecho, identifica-se o emprego de 

elementos conectores. Os elementos que 

evidenciam noções semelhantes estão destacados 

em: 

 

A) “Se ficou notório por ser tímido” e “[...] então 

tem que se explicar”. 

B) “[...] então tem que se explicar” e “[...] 

quando as estrelas virarem pó”. 

C) “[...] ficou notório apesar de ser tímido [...]” e 

“[...] mas isto não é vantagem [...]”. 

D) “[...] um estratagema para ser notado [...]” e 

“Tão secreto que nem ele sabe”. 

E) “[...] como no paradoxo psicanalítico [...]” e 

“[...] porque só ele acha [...]”. 

 

Questão 11 (Enem 2015 reaplicação) 

 

E: Diva ... tem algumas ... alguma 

experiência pessoal que você passou e que você 

poderia me contar ... alguma coisa que marcou 

você? Uma experiência ... você poderia contar 

agora … 
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I: É ... tem uma que eu vivi quando eu 

estudava o terceiro ano científico lá no Atheneu ... 

né ... é:: eu gostava muito do laboratório de 

química ... eu ... eu ia ajudar os professores a 

limpar aquele material todo ... aqueles vidros ... eu 

achava aquilo fantástico ... aquele monte de coisa 

... né ... então ... todos os dias eu ia ... quando 

terminavam as aulas eu ajudava o professor a 

limpar o laboratório ... nesse dia não houve aula e 

o professor me chamou pra fazer uma limpeza 

geral no laboratório ... chegando lá ... ele me fez 

uma experiência ... ele me mostrou uma coisa bem 

interessante que ... pegou um béquer com meio 

d’água e colocou um pouquinho de cloreto de 

sódio pastoso ... então foi aquele fogaréu 

desfilando ... aquele fogaréu ... quando o professor 

saiu ... eu chamei umas duas colegas minhas pra 

mostrar a experiência que eu tinha achado 

fantástico ... só que ... eu achei o seguinte ... se o 

professor colocou um pouquinho ... foi aquele 

desfile ... imagine se eu colocasse mais ... peguei 

o mesmo béquer ... coloquei uma colher ... uma 

colher de cloreto de sódio ... foi um fogaréu tão 

grande ... foi uma explosão ... quebrou todo o 

material que estava exposto em cima da mesa ... 

eu branca ... eu fiquei ... olha ... eu pensei que eu 

fosse morrer sabe ... quando ... o colégio inteiro 

correu pro laboratório pra ver o que tinha sido ... 
CUNHA, M. A. F. (Org.) . Corpus discurso & gramática: 

a língua falada e escrita na cidade de Natal. Natal: EdUFRN, 

1998. 

 

Na transcrição de fala, especialmente, no trecho 

“eu branca ... eu fiquei ... olha ... eu pensei que eu 

fosse morrer sabe...”, há uma estrutura sintática 

fragmentada, embora facilmente interpretável. 

Sua presença na fala revela 

 

A) distração e poucos anos de escolaridade. 

B) falta de coesão e coerência na apresentação das 

ideias. 

C) afeto e amizade entre os participantes da 

conversação. 

D) desconhecimento das regras de sintaxe da 

norma padrão. 

E) característica do planejamento e execução 

simultânea desse discurso. 

 

Questão 12 (Enem 2016 reaplicação) 

A palavra e a imagem têm o poder de criar 

e destruir, de prometer e negar. A publicidade se 

vale deste recurso linguístico-imagético como seu 

principal instrumento. Vende a ficção como o 

real, o normal como algo fantástico; transforma 

um carro em um símbolo de prestígio social, uma 

cerveja em uma loira bonita, e um cidadão comum 

num astro ou estrela, bastando tão somente utilizar 

o produto ou serviço divulgado. Assim, fazer o 

banal tornar-se o ideal é tarefa ordinária da 

linguagem publicitária. 
ALMEIDA, W. M. A linguagem publicitária e o estrangeirismo. 

Língua Portuguesa, n. 35, jan. 2012. 

 

Alguns elementos linguísticos estabelecem 

relações entre as diferentes partes do texto. Nesse 

texto, o vocábulo “Assim” (linha 9) tem a função 

de 

 

A) contrariar os argumentos anteriores. 

B) sintetizar as informações anteriores. 

C) acrescentar um novo argumento. 

D) introduzir uma explicação. 

E) apresentar uma analogia. 

 

Questão 13 (Enem 2016 reaplicação) 

 

Revolução digital cria a era do leitor-sujeito 

 

Foi-se uma vez um leitor. Com a 

revolução digital, quem lê passa a ter voz no 

processo de leitura. “Até outro dia, as críticas 

literárias eram exclusividade de um grupo 

fechado, assim como em tantas outras áreas. 

Agora, temos grupos que conversam, trocam, se 

manifestam em tempo real, recomendam ou 

desaprovam, trocam ideias com os autores, 

participam ativamente da construção de obras 

literárias coletivas. Isso é um jeito novo de pensar 

a escrita, de construir memória e o próprio 

conhecimento”, analisa uma professora de 

comunicação da PUC-MG. 

A secretária Fabiana Araújo, 32, é uma 

“leitora-sujeito”, como Daniela chama esses 

novos atores do universo da leitura. Leitora 

assídua desde o final da adolescência, quando foi 

seduzida pela série Harry Potter, só neste ano já 

leu mais de 30 títulos. Suas leituras não costumam 
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terminar quando fecha um livro. Fabiana escreve 

resenhas de títulos como Estilhaça-me, romance 

fantástico na linha de Crepúsculo, publicadas em 

um blog com o qual foi convidada a colaborar. 

“Escrever sobre um livro é uma forma de relê-lo. 

E conversar, pessoal ou virtualmente, com outros 

leitores também”, defende. 
FANTINI, D. Jornal Pampulha, n. 1 138, maio 2012 

(adaptado). 
 

As sequências textuais “Até outro dia” e “agora” 

auxiliam a progressão temática do texto, pois 

delimitam 

A) o perfil social dos envolvidos na revolução 

digital. 

B) o limite etário dos promotores da revolução 

digital. 

C) os períodos pré e pós revolução digital. 

D) a urgência e a rapidez da revolução digital. 

E) o alcance territorial da leitura digital. 

 

Questão 14 (Enem 2015) 

 

Em junho de 1913, embarquei para a 

Europa a fim de me tratar num sanatório suíço. 

Escolhi o de Clavadel, perto de Davos-Platz, 

porque a respeito dele me falara João Luso, que 

ali passara um inverno com a senhora. Mais tarde 

vim a saber que antes de existir no lugar um 

sanatório, lá estivera por algum tempo Antônio 

Nobre. “Ao cair das folhas”, um de seus mais 

belos sonetos, talvez o meu predileto, está datado 

de “Clavadel, outubro, 1895”. Fiquei na Suíça até 

outubro de 1914. 
BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova 

Aguilar, 1985. 
 

No relato de memórias do autor, entre os recursos 

usados para organizar a sequência dos eventos 

narrados, destaca-se a 

 

A) construção de frases curtas a fim de conferir 

dinamicidade ao texto. 

B) presença de advérbios de lugar para indicar a 

progressão dos fatos. 

C) alternância de tempos do pretérito para ordenar 

os acontecimentos. 

D) inclusão de enunciados com comentários e 

avaliações pessoais. 

E) alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida 

do escritor. 

 

Questão 15 (Enem 2020 reaplicação) 

 

Seu nome define seu destino. Será? 

 

“O nome próprio da pessoa marca a sua 

identidade e a sua experiência social e, por isso, é 

um dado essencial na sua vida”, diz Francisco 

Martins, professor do Instituto de Psicologia da 

Universidade de Brasília e autor do livro Nome 

próprio (Editora UnB). “Mas não dá para dizer 

que ele conduz a um destino específico. É você 

quem constrói a sua identidade. Existe um 

processo de elaboração, em que você toma posse 

do nome que lhe foi dado. Então, ele pesa, mas 

não é decisivo”. De acordo com Martins, essa 

apropriação do nome se dá em várias fases: na 

infância, quando se desenvolve a identidade 

sexual; na adolescência, quando a pessoa começa 

a assinar o nome; no casamento, quando ela 

adiciona (ou não) o sobrenome do marido ao seu. 

“O importante é a pessoa tomar posse do nome, e 

não ficar brigando com ele”. 
CHAMARY, J. V.; GIL, M. A. Knowledge, jul. 2010. 

 

Pronomes funcionam nos textos como elementos 

de coesão referencial, auxiliando a manutenção do 

tema abordado. No trecho da reportagem, o 

vocábulo “nome” é retomado pelo pronome 

destacado em 

 

A) “Seu nome define seu destino”. 

B) “É você quem constrói a sua identidade”. 

C) “Existe um processo de elaboração, em que 

você toma posse do nome [...]”. 

D) “[...] você toma posse do nome que lhe foi 

dado”. 

E) “[...] não ficar brigando com ele”. 

 

 

Questão 16 (Enem 2020) 
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Disponível em: www.globofilmes.globo.com. Acesso em: 13 dez. 

2017 (adaptado). 

 

A frase, título do filme, reproduz uma variedade 

linguística recorrente na fala de muitos 

brasileiros. Essa estrutura caracteriza-se pelo(a) 

 

A) uso de uma marcação temporal. 

B) imprecisão do referente de pessoa. 

C) organização interrogativa da frase. 

D) utilização de um verbo de ação. 

E) apagamento de uma preposição. 

 

Questão 17 (Enem 2017) 

 

Essas moças tinham o vezo de afirmar o 

contrário do que desejavam. Notei a 

singularidade quando principiaram a elogiar o 

meu paletó cor de macaco. Examinavam-no 

sérias, achavam o pano e os aviamentos de 

qualidade superior, o feitio admirável. Envaideci-

me: nunca havia reparado em tais vantagens. Mas 

os gabos se prolongaram, trouxeram-me 

desconfiança. Percebi afinal que elas zombavam e 

não me susceptibilizei. Longe disso: achei curiosa 

aquela maneira de falar pelo avesso, diferente das 

grosserias a que me habituara. Em geral me 

diziam com franqueza que a roupa não me 

assentava no corpo, sobrava nos sovacos. 
RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1994. 

 

Por meio de recursos linguísticos, os textos 

mobilizam estratégias para introduzir e retomar 

ideias, promovendo a progressão do tema. No 

fragmento transcrito, um novo aspecto do tema é 

introduzido pela expressão 

 

A) “a singularidade”. 

B) “tais vantagens”. 

C) “os gabos”. 

D) “Longe disso”. 

E) “Em geral”. 

 

Questão 18 (Enem 2017) 

 

O homem disse, Está a chover, e depois, 

Quem é você, Não sou daqui, Anda à procura de 

comida, Sim, há quatro dias que não comemos, E 

como sabe que são quatro dias, É um cálculo, Está 

sozinha, Estou com o meu marido e uns 

companheiros, Quantos são, Ao todo, sete, Se 

estão a pensar em ficar conosco, tirem daí o 

sentido, já somos muitos, Só estamos de 

passagem, Donde vêm, Estivemos internados 

desde que a cegueira começou, Ah, sim, a 

quarentena, não serviu de nada, Por que diz isso, 

Deixaram-nos sair, Houve um incêndio e nesse 

momento percebemos que os soldados que nos 

vigiavam tinham desaparecido, E saíram, Sim, Os 

vossos soldados devem ter sido dos últimos a 

cegar, toda a gente está cega, Toda a gente, a 

cidade toda, o país, 

 
SARAMAGO, J. Ensaio sobra a cegueira. São Paulo: Cia. das Letras, 1995. 

 

A cena retrata as experiências das personagens em 

um país atingido por uma epidemia. No diálogo, a 

violação de determinadas regras de pontuação 

 

A) revela uma incompatibilidade entre o sistema 

de pontuação convencional e a produção do 

gênero romance. 

B) provoca uma leitura equivocada das frases 

interrogativas e prejudica a verossimilhança. 

C) singulariza o estilo do autor e auxilia na 

representação do ambiente caótico. 
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D) representa uma exceção às regras do sistema 

de pontuação canônica. 

E) colabora para a construção da identidade do 

narrador pouco escolarizado. 

 

Questão 19 (Enem 2017) 

 

João/Zero (Wagner Moura) é um cientista 

genial, mas infeliz porque há 20 anos atrás foi 

humilhado publicamente durante uma festa e 

perdeu Helena (Alinne Moraes), uma antiga e 

eterna paixão. Certo dia, uma experiência com um 

de seus inventos permite que ele faça uma viagem 

no tempo, retornando para aquela época e 

podendo interferir no seu destino. Mas quando ele 

retorna, descobre que sua vida mudou totalmente 

e agora precisa encontrar um jeito de mudar essa 

história, nem que para isso tenha que voltar 

novamente ao passado. Será que ele conseguirá 

acertar as coisas? 
Disponível em: http://adorocinema.com. Acesso em: 4 out. 2011. 

 

Qual aspecto da organização gramatical atualiza 

os eventos apresentados na resenha, contribuindo 

para despertar o interesse do leitor pelo filme? 

 

A) O emprego do verbo haver, em vez de ter, em 

“há 20 anos atrás foi humilhado”. 

B) A descrição dos fatos com verbos no presente 

do indicativo, como “retorna” e “descobre”. 

C) A repetição do emprego da conjunção “mas” 

para contrapor ideias. 

D) A finalização do texto com a frase de efeito 

"Será que ele conseguirá acertar as coisas?". 

E) O uso do pronome de terceira pessoa “ele” ao 

longo do texto para fazer referência ao 

protagonista "João/Zero". 

 

 

Questão 20 (Enem 2019) 

 

Toca a sirene na fábrica, 

e o apito como um chicote 

bate na manhã nascente 

e bate na tua cama 

no sono da madrugada. 

Ternuras da áspera lona 

pelo corpo adolescente. 

É o trabalho que te chama. 

Às pressas tomas o banho, 

tomas teu café com pão, 

tomas teu lugar no bote 

no cais do Capibaribe. 

Deixas chorando na esteira 

teu filho de mãe solteira. 

Levas ao lado a marmita, 

contendo a mesma ração 

do meio de todo o dia, 

a carne-seca e o feijão. 

De tudo quanto ele pede 

dás só bom-dia ao patrão, 

e recomeças a luta 

na engrenagem da fiação. 
MOTA, M. Canto ao meio. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1964. 

 

Nesse texto, a mobilização do uso padrão das 

formas verbais e pronominais 

 

A) ajuda a localizar o enredo num ambiente 

estático. 

B) auxilia na caracterização física do personagem 

principal. 

C) acrescenta informações modificadoras às ações 

dos personagens. 

D) alterna os tempos da narrativa, fazendo 

progredir as ideias do texto. 

E) está a serviço do projeto poético, auxiliando na 

distinção dos referentes. 

 

Questão 21 (Enem 2019) 

 

Ed Mort só vai 

 

Mort. Ed Mort. Detetive particular. Está 

na plaqueta. Tenho um escritório numa galeria de 

Copacabana entre um fliperama e uma loja de 

carimbos. Dá só para o essencial, um telefone 

mudo e um cinzeiro. Mas insisto numa mesa e 

numa cadeira. Apesar do protesto das baratas. 

Elas não vencerão. Comprei um jogo de máscaras. 

No meu trabalho o disfarce é essencial. Para 

escapar dos credores. Outro dia entrei na sala e vi 

a cara do King Kong andando pelo chão. As 

baratas estavam roubando as máscaras. Espisoteei 

meia dúzia. As outras atacaram a mesa. Consegui 

salvar a minha Bic e o jornal. O jornal era novo, 

tinha só uma semana. Mas elas levaram a agenda. 
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Saí ganhando. A agenda estava em branco. Meu 

último caso fora com a funcionária do Erótica, a 

primeira ótica da cidade com balconista topless. 

Acabara mal. Mort. Ed Mort. Está na plaqueta. 
VERISSIMO, L. F. Ed Mort: todas as histórias. Porto Alegre: L&PM, 

1997 (adaptado). 

 

Nessa crônica, o efeito de humor é basicamente 

construído por uma 

 

A) segmentação de enunciados baseada na 

descrição dos hábitos do personagem. 

B) ordenação dos constituintes oracionais na qual 

se destaca o núcleo verbal. 

C) estrutura composicional caracterizada pelo 

arranjo singular dos períodos. 

D) sequenciação narrativa na qual se articulam 

eventos absurdos. 

E) seleção lexical na qual predominam 

informações redundantes. 

 

Questão 22 (Enem 2011) 

 

 
VERÍSSIMO, L. F. As cobras em: Se Deus existe que eu seja atingido por 
um raio. Porto Alegre: L&PM, 1997. 

 

O humor da tira decorre da reação de uma das 

cobras com relação ao uso de pronome pessoal 

reto, em vez de pronome oblíquo. De acordo com 

a norma padrão da língua, esse uso é inadequado, 

pois 

 

A) contraria o uso previsto para o registro oral da 

língua. 

B) contraria a marcação das funções sintáticas de 

sujeito e objeto. 

C) gera inadequação na concordância com o 

verbo. 

D) gera ambiguidade na leitura do texto. 

E) apresenta dupla marcação de sujeito. 

 

 

 

 

 

Questão 23 (Enem 2012) 

 
BROWNE, D. Folha de S. Paulo, 13 ago. 2011. 

 

As palavras e as expressões são mediadoras dos 

sentidos produzidos nos textos. Na fala de Hagar, 

a expressão “é como se” ajuda a conduzir o 

conteúdo enunciado para o campo da 

 

A) conformidade, pois as condições 

meteorológicas evidenciam um acontecimento 

ruim. 

B) reflexibilidade, pois o personagem se refere 

aos tubarões usando um pronome reflexivo. 

C) condicionalidade, pois a atenção dos 

personagens é a condição necessária para a sua 

sobrevivência. 

D) possibilidade, pois a proximidade dos tubarões 

leva à suposição do perigo iminente para os 

homens. 

E) impessoalidade, pois o personagem usa a 

terceira pessoa para expressar o distanciamento 

dos fatos. 

 

Questão 24 (Enem 2022) 

 

Morte lenta ao luso infame que inventou a 

calçada portuguesa. Maldito D. Manuel I e sua 

corja de tenentes Eusébios. Quadrados de 

pedregulho irregular socados à mão. À mão! É 

claro que ia soltar, ninguém reparou que ia soltar? 

Branco, preto, branco, preto, as ondas do mar de 

Copacabana. De que me servem as ondas do mar 

de Copacabana? Me deem chão liso, sem 

protuberâncias calcárias. Mosaico estúpido. 

Mania de mosaico. Joga concreto em cima e 

aplaina. Buraco, cratera, pedra solta, bueiro-

bomba. Depois dos setenta, a vida se transforma 

numa interminável corrida de obstáculos. A queda 

é a maior ameaça para o idoso. “Idoso”, palavra 

odienta. Pior, só “terceira idade”. A queda separa 

a velhice da senilidade extrema. O tombo destrói 

a cadeia que liga a cabeça aos pés. Adeus, corpo. 

Em casa, vou de corrimão em corrimão, tateio 
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móveis e paredes, e tomo banho sentado. Da 

poltrona para a janela, da janela para a cama, da 

cama para a poltrona, da poltrona para a janela. 

Olha aí, outra vez, a pedrinha traiçoeira atrás de 

me pegar. Um dia eu caio, hoje não. 
TORRES, F. Fim. São Paulo: Cia. das Letras, 2013. 

 

O recurso que caracteriza a organização estrutural 

desse texto é o(a) 

 

A) justaposição de sequências verbais e nominais. 

B) mudança de eventos resultante do jogo 

temporal. 

C) uso de adjetivos qualificativos na descrição do 

cenário. 

D) encadeamento semântico pelo uso de 

substantivos sinônimos. 

E) inter-relação entre orações por elementos 

linguísticos lógicos. 

 

Questão 25 (Enem 2022 reaplicação) 

 

 
 

Esse cartaz tem como função social conquistar 

clientes para um evento turístico, e, por isso, seria 

recomendável que fosse escrito na norma-padrão 

da língua portuguesa. O comentário acrescentado 

por um interlocutor sugere que a grafia incorreta 

da palavra “excursão” 

 

A) interfere na pronúncia do vocábulo. 

B) reflete uma interferência da fala na escrita. 

C) caracteriza uma violação proposital para 

chamar a atenção dos clientes. 

D) diminui a confiabilidade nos serviços 

oferecidos pela prestadora. 

E) compromete o entendimento do conteúdo da 

mensagem. 

 

Questão 26 (Enem 2023) 

 

E assim as coisas continuaram 

acontecendo entre os dois, em quase sustos, um 

grande por acaso com cacoetes de gestos 

definitivos. Com o Nunca Mais se oferecendo o 

tempo todo, bastaria dizer foi um prazer ter te 

conhecido, bastaria não trocar telefones nem e-

mails e enterrar a casualidade com a cal da 

sabedoria — nada poderia ser definitivo, os 

encontros duravam duas horas ou duas décadas ou 

duas vezes isso, mas em algum momento 

necessariamente seria o fim. De todos os grandes 

amores. De todos os pequenos. De todas as juras, 

das promessas, de todos os na-alegria-e-na-

tristeza. De todos os não amores, os desamores, os 

casamentos para sempre, os rancores para sempre, 

de todas as paralelas que só se viabilizam na 

abstração da geometria, de todas as pequenas 

paixões e de todas as grandes paixões, de tudo que 

para na antessala da paixão, de todos os vínculos 

não experimentados, de todos. 
LISBOA, A. Rakushisha. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014. 

 

O recurso que promove a progressão textual, 

contribuindo para a construção da ideia de que as 

relações amorosas têm um enredo comum, é a 

 

A) repetição do pronome indefinido “todos”. 

B) utilização do travessão na marcação do aposto. 

C) retomada do antecedente pelo pronome “isso”. 

D) contraposição de ideias marcada pela 

conjunção “mas”. 

E) substantivação de expressões pela anteposição 

do artigo. 
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Questão 27 (Enem 2023 reaplicação) 

 

Plantas superpoderosas 

 

A bióloga Joanne Chory já tinha 60 anos e 

um diagnóstico de Parkinson quando decidiu se 

dedicar a um projeto que capturasse gás carbônico 

da atmosfera — coisa que as plantas fazem 

regularmente há 2,8 bilhões de anos. Para isso, a 

pesquisadora começou a estudar algumas espécies 

e alterá-las por meio de técnicas de horticultura e 

manipulação genética. A ideia é que capturem 

mais carbono e o armazenem em suas raízes. Uma 

dessas plantas, um tipo de mostarda, já cresce no 

delta do rio Mississipi. Caso funcione, a pesquisa 

tem potencial para diminuir em 46% o excesso de 

CO2 jogado anualmente na atmosfera. 

“Provavelmente não estarei aqui para ver os 

resultados. Mas prefiro ser parte da solução a me 

sentar e reclamar”, diz Joanne. Que as 

superplantas criadas pela bióloga vinguem e 

vicejem! 
CARNEIRO, F. Disponível em: https://veja.abril.com.br. Acesso em: 23 

out. 2021 (adaptado). 
 

Esse texto descreve a pesquisa inovadora 

realizada por uma bióloga de 60 anos com 

diagnóstico de Parkinson. O trecho que permite 

uma referência indireta a essa condição física é 

 

A) “decidiu se dedicar a um projeto que 

capturasse gás carbônico”. 

B) “a pesquisadora começou a estudar algumas 

espécies”. 

C) “Caso funcione, a pesquisa tem potencial para 

diminuir em 46% o excesso de CO2”. 

D) “‘Provavelmente não estarei aqui para ver os 

resultados’”. 

E) “Que as superplantas criadas pela bióloga 

vinguem e vicejem!”. 

 

Questão 28 (Enem 2023) 

 

Se todos fossem iguais a você 

Se todos fossem iguais a você 

Que maravilha viver 

Uma canção pelo ar 

Uma mulher a cantar 

Uma cidade a cantar 

A sorrir, a cantar, a pedir 

A beleza de amar 
MORAES, V.; TOM JOBIM. Disponível em: 

http://letras.terra.com.br. Acesso em: 16 set. 2011 (fragmento). 

 

O locutor da letra da canção exalta as 

características de uma pessoa ideal. O uso da 

palavra “se” contribui para essa idealização, pois 

ela introduz no texto a 

 

A) junção de dois perfis femininos. 

B) explicação para um romance feliz. 

C) consequência de uma vida feliz a dois. 

D) superação da mulher amada pelas demais. 

E) hipótese para a existência de um mundo 

prazeroso. 

 

Questão 29 (Enem 2023 reaplicação) 

 

Construindo uma irmandade da língua 

 

A ideia de que a língua portuguesa é 

pertença de todos os seus falantes é hoje quase 

pacífica. Só meia dúzia de ultranacionalistas 

portugueses insiste ainda no disparate de se julgar 

proprietário exclusivo do idioma. Aliás, ao 

contrário da Commonwealth e da francofonia, a 

irmandade da língua portuguesa não tem um único 

centro ou voz dominante, e essa é precisamente 

uma das suas maiores virtudes. 
AGUALUSA, J. E. O Globo, 8 maio 2021 (adaptado). 
 

Nesse texto, o termo “Aliás” articula dois 

enunciados envolvidos numa mesma relação 

argumentativa, construindo, para o segundo, uma 

ideia de 

 

A) questionamento da origem da língua 

portuguesa. 

B) semelhança de condições sociais dos falantes 

do português. 

C) acréscimo de fato comprobatório sobre a 

língua portuguesa. 

D) comparação entre o português brasileiro e o 

europeu. 

E) relevância do português sobre o inglês e o 

francês. 
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Questão 30 (Enem 2024) 

 

As reações à sétima temporada foram o 

ápice do último estágio em Game of Thrones. De 

forma alguma, este que vos fala seria capaz de 

argumentar que a série é perfeita, mas os defeitos 

que existem aqui sempre existiram, de uma forma 

ou de outra, durante os sete anos em que ela esteve 

no ar. Os dois roteiristas foram brilhantes em 

traduzir os personagens intrincados e conflituosos 

da obra de George R. R. Martin, mas nunca 

souberam exatamente como fazer jus a eles (e 

especialmente a elas, as mulheres da trama). 

A verdade é que, com tudo isso e mais 

Ramin Djawadi evocando sentimentos e 

ambientes improváveis com sua trilha sonora 

magistral, a série não conseguiria ser ruim nem se 

tentasse, mas continua sendo uma pena que, ao 

buscar o seu final com tanta sede e tanta 

celeridade, Benioff e Weiss tenham tirado sua 

qualidade mais preciosa: o fôlego, a paciência e o 

detalhismo que faziam suas palavras se 

levantarem do papel e ganharem vida. 
Disponível em: https://observatoriodocinema.uol.com.br. Acesso 

em: 29 nov. 2017 (adaptado). 

 

Ainda que faça uma avaliação positiva da série, 

nessa resenha, o autor aponta aspectos negativos 

da obra ao utilizar 

 

A) marcas de impessoalidade que disfarçam a 

opinião do especialista. 

B) expressões adversativas para fazer ressalvas às 

afirmações elogiosas. 

C) interlocução com o leitor para corroborar 

opiniões contrárias à adaptação. 

D) eufemismos que minimizam as críticas feitas à 

construção das personagens. 

E) antíteses que opõem a fragilidade do roteiro à 

beleza da trilha sonora da série. 

 

Questão 31 (Enem 2024) 

 

Sempre passo nervoso quando leio minha 

crônica neste jornal e percebo que escapuliu a 

palavra “coisa” em alguma frase. Acontece que 

“coisa” está entre as coisas mais deliciosas do 

mundo. 

O primeiro banho da minha filha foi 

embalado pela minha voz dizendo, ao fundo, 

“cuidado, ela ainda é uma coisinha tão pequena”. 

“Viu só que amor? Nunca vi coisa assim”. O amor 

que não dá conta de explicação é “a coisa” em seu 

esplendor e excelência. “Alguma coisa acontece 

no meu coração” é a frase mais bonita que alguém 

já disse sobre São Paulo. E quando Caetano, 

citado aqui pela terceira vez pra defender a 

dimensão poética da coisa, diz “coisa linda”, nós 

sabemos que nenhuma palavra definiria de forma 

mais profunda e literária o quão bela e amada uma 

coisa pode ser. 

“Coisar” é verbo de quem está com pressa 

ou tem lapsos de memória. É pra quando “mexe 

qualquer coisa dentro doida”. E que coisa 

magnífica poder se expressar tal qual Caetano 

Veloso. Agora chega, porque “esse papo já tá 

qualquer coisa” e eu já tô “pra lá de Marrakech”. 
TATI BERNARDI. Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 3 

jan. 2024 (adaptado). 

 

O recurso utilizado na progressão textual para 

garantir a unidade temática dessa crônica é a 

 

A) intertextualidade, marcada pela citação de 

versos de letras de canções. 

B) metalinguagem, marcada pela referência à 

escrita de crônicas pela autora. 

C) reiteração, marcada pela repetição de uma 

determinada palavra e de seus cognatos. 

D) conexão, marcada pela presença dos 

conectores lógicos “quando” e “porque” entre 

orações. 

E) pronominalização, marcada pela retomada de 

“minha filha” e “um namorado ruim” pelos 

pronomes “ela” e “lo”. 

 

Questão 32 (Enem 2024 reaplicação) 

 

Uma carta para Freud 

 

Caro Freud, 

Resolvi lhe escrever uma carta porque o 

senhor anda muito ocupado e eu demoro demais 

para me fazer compreender verbalmente. Aqui, 

nesta carta, acho que consigo ser franco e direto. 

Hoje resolvi aplicar alguns de seus 

conselhos. E outros do Facebook. O senhor 
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mencionou que eu precisava encontrar prazer no 

meu trabalho. Pois bem, resolvi espalhar 

chocolate em todas as mesas, pias, balcões e até 

no banheiro. 

Romanticamente, a história é mais 

complicada. Sempre que nos encontramos, o 

senhor pergunta: “E as namoradas, como vão?”. 

Realmente, doutor Freud, nunca entendi o porquê 

do plural. Mas já que tocamos no assunto, acho 

que precisarei de um pouco mais do que chocolate 

para resolver este problema. 

O senhor disse que o segredo do sucesso é 

fazer as mulheres rirem. Mas rir de mim também 

conta? 

O senhor também mencionou que eu não 

poderia deixar as garotas me encararem como 

amigo, não foi? “Mulheres nunca se apaixonam 

por amigos”. Tentei aplicar este conselho. 

Ah, meu amigo Sigmund. A vida não é 

nada fácil. Pela expressão fechada em seu rosto, o 

senhor deve me entender. Podíamos sair para 

tomar uma cerveja. Ver luzes, ouvir pessoas, essas 

coisas. Acho que lhe faria bem, também. 
MARTINZ, J. Disponível em: https://corrosiva.com.br. Acesso 

em: 24 out. 2021. 

 

O trecho que faz referência ao vocativo inicial da 

carta “Caro Freud” é 

 

A) “me fazer compreender verbalmente”. 

B) “resolvi espalhar chocolate em todas as 

mesas”. 

C) “Romanticamente, a história é mais 

complicada.”. 

D) “Mas rir de mim também conta?”. 

E) “Pela expressão fechada em seu rosto”. 

 

Questão 33 (Enem 2024 reaplicação) 

 

Recado 

 

Se me der um beijo eu gosto 

Se me der um tapa eu brigo 

Se me der um grito não calo 

Se mandar calar, mais eu falo 

 

Mas se me der a mão claro aperto 

Se for franco direto e aberto 

Tô contigo amigo e não abro 

Vamos ver o diabo de perto 

 

Mas preste bem atenção seu moço 

Não engulo a fruta e o caroço 

Minha vida é tutano é osso 

Liberdade virou prisão 

 

Se é amor, deu e recebeu 

Se é suor, só o meu e o seu 

Verbo eu, pra mim já morreu 

Quem mandava em mim nem nasceu 

 

É viver e aprender 

Vá viver e entender, malandro 

Vá compreender, 

Vá tratar de viver 
GONZAGUINHA. Recado. Rio de Janeiro: EMI, 1978 (fragmento). 

 

Nessa letra de canção, há um tom de ameaça que 

é evidenciado na recorrência de 

 

A) estruturas condicionais. 

B) paralelismo sintático. 

C) verbos no infinitivo. 

D) períodos curtos. 

E) vocativo. 

 

Questão 34 (Enem 2012 reaplicação) 

 

Eu sei que a gente se acostuma. Mas não 

devia. 

A gente se acostuma a morar em 

apartamentos de fundos e a não ter outra vista que 

não as janelas ao redor. E, porque não tem vista, 

logo se acostuma a não olhar para fora. E, porque 

não olha para fora, logo se acostuma a não abrir 

todas as cortinas. E, porque não abre as cortinas, 

logo se acostuma a acender mais cedo a luz. E, à 

medida que se acostuma, esquece o sol, esquece o 

ar, esquece a amplidão. 
COLASANTI, M. Eu sei, mas não devia. Rio de Janeiro: Rocco, 1996. 

 

A progressão é garantida nos textos por 

determinados recursos linguísticos, e pela 

conexão entre esses recursos e as ideias que eles 

expressam. Na crônica, a continuidade textual é 

construída, predominantemente, por meio 
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A) do emprego de vocabulário rebuscado, 

possibilitando a elegância do raciocínio. 

B) da repetição de estruturas, garantindo o 

paralelismo sintático e de ideias. 

C) da apresentação de argumentos lógicos, 

constituindo blocos textuais independentes. 

D) da ordenação de orações justapostas, dispondo 

as informações de modo paralelo. 

E) da estruturação de frases ambíguas, 

construindo efeitos de sentido opostos. 

 

Questão 35 (Enem 2012 reaplicação) 

 

A colocação pronominal é a posição que 

os pronomes pessoais oblíquos átonos ocupam na 

frase em relação ao verbo a que se referem. São 

pronomes oblíquos átonos: me, te, se, o, os, a, as, 

lhe, lhes, nos e vos. Esses pronomes podem 

assumir três posições na oração em relação ao 

verbo. Próclise, quando o pronome é colocado 

antes do verbo, devido a partículas atrativas, como 

o pronome relativo. Ênclise, quando o pronome é 

colocado depois do verbo, o que acontece quando 

este estiver no imperativo afirmativo ou no 

infinitivo impessoal regido da preposição “a” ou 

quando o verbo estiver no gerúndio. Mesóclise, 

usada quando o verbo estiver flexionado no futuro 

do presente ou no futuro do pretérito.  

 

A mesóclise é um tipo de colocação pronominal 

raro no uso coloquial da língua portuguesa. No 

entanto, ainda é encontrada em contextos mais 

formais, como se observa em: 

 

A) Não lhe negou que era um improviso. 

B) Faz muito tempo que lhe falei essas coisas. 

C) Nunca um homem se achou em mais apertado 

lance. 

D) Referia-se à D. Evarista ou tê-la-ia encontrado 

em algum outro autor? 

E) Acabou de chegar dizendo-lhe que precisava 

retornar ao serviço imediatamente. 

 

 

 

 

 

 

Questão 36 (Enem 2012 reaplicação) 

 

MORUMBI PRÓXIMA AO COL. PIO XII 

Linda residência rodeada por maravilhoso 

jardim com piscina e amplo espaço gourmet. 

1 000 m² construídos em 2 000 m² de terreno, 6 

suítes. R$ 3 200 000. Rua tranquila: David 

Pimentel. Cód. 480067 Morumbi Palácio Tel.: 

3740-5000 
Folha de S. Paulo. Classificados, 27 fev. 2012 (adaptado). 

 

Os gêneros textuais nascem emparelhados a 

necessidades e atividades da vida sociocultural. 

Por isso, caracterizam-se por uma função social 

específica, um contexto de uso, um objetivo 

comunicativo e por peculiaridades linguísticas e 

estruturais que lhes conferem determinado 

formato. Esse classificado procura convencer o 

leitor a comprar um imóvel e, para isso, utiliza-se 

 

A) da predominância das formas imperativas dos 

verbos e de abundância de substantivos. 

B) de uma riqueza de adjetivos que modificam os 

substantivos, revelando as qualidades do produto. 

C) de uma enumeração de vocábulos, que visam 

conferir ao texto um efeito de certeza. 

D) do emprego de numerais, quantificando as 

características e aspectos positivos do produto. 

E) da exposição de opiniões de corretores de 

imóveis no que se refere à qualidade do produto. 

 

Questão 37 (Enem 2012 reaplicação) 

 

Agora eu era herói 

E o meu cavalo só falava inglês. 

A noiva do cowboy 

Era você, além das outras três. 

Eu enfrentava os batalhões, 

Os alemães e seus canhões. 

Guardava o meu bodoque 

E ensaiava o rock para as matinês. 
CHICO BUARQUE. João e Maria, 1977 (fragmento). 

 

Nos terceiro e oitavo versos da letra da canção, 

constatasse que o emprego das palavras cowboy e 

rock expressa a influência de outra realidade 

cultural na língua portuguesa. Essas palavras 

constituem evidências de 
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A) regionalismo, ao expressar a realidade 

sociocultural de habitantes de uma determinada 

região. 

B) neologismo, que se caracteriza pelo 

aportuguesamento de uma palavra oriunda de 

outra língua. 

C) jargão profissional, ao evocar a linguagem de 

uma área específica do conhecimento humano. 

D) arcaísmo, ao representar termos usados em 

outros períodos da história da língua. 

E) estrangeirismo, que significa a inserção de 

termos de outras comunidades linguísticas no 

português. 

 

Questão 38 (Enem 2012 reaplicação) 

 

Devemos dar apoio emocional específico, 

trabalhando o sentimento de culpa que as mães 

têm de infectar o filho. O principal problema que 

vivenciamos é quanto ao aleitamento materno. 

Além do sentimento muito forte manifestado 

pelas gestantes de amamentar seus filhos, existem 

as cobranças da família, que exige explicações 

pela recusa em amamentar, sem falar nas 

companheiras na maternidade que estão 

amamentando. Esses conflitos constituem nosso 

maior desafio. Assim, criamos a técnica de 

mamadeirar. O que é isso? É substituir o seio 

materno por amor, oferecendo a mamadeira, e não 

o peito! 
PADOIN, S. M. M. et al. (Org.) Experiências interdisciplinares em 

Aids: interfaces de uma epidemia. Santa Maria: UFSM, 2006 

(adaptado). 

 

O texto é o relato de uma enfermeira no cuidado 

de gestantes e mães soropositivas. Nesse relato, 

em meio ao drama de mães que não devem 

amamentar seus recém-nascidos, observa-se um 

recurso da língua portuguesa, presente no uso da 

palavra “mamadeirar”, que consiste 

 

A) na manifestação do preconceito linguístico. 

B) na recorrência a um neologismo. 

C) no registro coloquial da linguagem. 

D) na expressividade da ambiguidade lexical. 

E) na contribuição da justaposição na formação de 

palavras. 

 

 

Questão 39 (Enem 2012 reaplicação) 

 

Era uma vez 

 

Um rei leão que não era rei. 

Um pato que não fazia quá-quá. 

Um cão que não latia. 

Um peixe que não nadava. 

Um pássaro que não voava. 

Um tigre que não comia. 

Um gato que não miava. 

Um homem que não pensava... 

E, enfim, era uma natureza sem nada. 

Acabada. Depredada. 

Pelo homem que não pensava. 

Laura Araújo Cunha 
CUNHA, L. A. In: KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: 

estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2011. 

 

São as relações entre os elementos e as partes do 

texto que promovem o desenvolvimento das 

ideias. No poema, a estratégia linguística que 

contribui para esse desenvolvimento, 

estabelecendo a continuidade do texto, é a 

 

A) escolha de palavras de diferentes campos 

semânticos. 

B) negação contundente das ações praticadas pelo 

homem. 

C) intertextualidade com o gênero textual fábula 

infantil. 

D) repetição de estrutura sintática com novas 

informações. 

E) utilização de ponto final entre termos de uma 

mesma oração. 

 

Questão 40 (Enem 2012 reaplicação) 

 

Não há crenças que Nelson Leirner não 

destrua. Do dinheiro à religião, do esporte à fé na 

arte, nada resiste ao deboche desse iconoclasta. O 

principal mérito da retrospectiva aberta em 

setembro na Galeria do SESI-SP é justamente 

demonstrar que as provocações arquitetadas 

durante as últimas cinco décadas pelo artista 

quase octogenário continuam vigorosas. 
Bravo, n. 170, out. 2011 (adaptado). 

 



 

 

16 
 

Um dos elementos importantes na constituição do 

texto é o desenvolvimento do tema por meio, por 

exemplo, do encadeamento de palavras em seu 

interior. A clareza do tema garante ao autor que 

seus objetivos — narrar, descrever, informar, 

argumentar, opinar — sejam atingidos. No 

parágrafo do artigo informativo, os termos em 

negrito 

 

A) evitam a repetição de termos por meio do 

emprego de sinônimos. 

B) fazem referências a outros artistas que 

trabalham com Nelson Leirner. 

C) estabelecem relação entre traços da 

personalidade do artista e suas obras. 

D) garantem a progressão temática do texto pelo 

uso de formas nominais diferentes. 

E) introduzem elementos novos, que marcam 

mudança na direção argumentativa do texto. 

 

Questão 41 (Enem 2012 reaplicação) 

 

O bonde abre a viagem, 

No banco ninguém, 

Estou só, stou sem. 

Depois sobe um homem, 

No banco sentou, 

Companheiro vou. 

O bonde está cheio, 

De novo porém 

Não sou mais ninguém. 
ANDRADE, M. Poesias completas. Belo Horizonte: Itatiaia, 2005. 

 

Em um texto literário, é comum que os recursos 

poéticos e linguísticos participem do significado 

do texto, isto é, forma e conteúdo se relacionam 

significativamente. Com relação ao poema de 

Mário de Andrade, a correlação entre um recurso 

formal e um aspecto da significação do texto é 

 

A) a sucessão de orações coordenadas, que remete 

à sucessão de cenas e emoções sentidas pelo eu 

lírico ao longo da viagem. 

B) a elisão dos verbos, recurso estilístico 

constante no poema, que acentua o ritmo 

acelerado da modernidade. 

C) o emprego de versos curtos e irregulares em 

sua métrica, que reproduzem uma viagem de 

bonde, com suas paradas e retomadas de 

movimento. 

D) a sonoridade do poema, carregada de sons 

nasais, que representa a tristeza do eu lírico ao 

longo de toda a viagem. 

E) a ausência de rima nos versos, recurso muito 

utilizado pelos modernistas, que aproxima a 

linguagem do poema da linguagem cotidiana. 

 

Questão 42 (Enem 2011) 

 

Cultivar um estilo de vida saudável é 

extremamente importante para diminuir o risco de 

infarto, mas também de problemas como morte 

súbita e derrame. Significa que manter uma 

alimentação saudável e praticar atividade física 

regularmente já reduz, por si só, as chances de 

desenvolver vários problemas. Além disso, é 

importante para o controle da pressão arterial, dos 

níveis de colesterol e de glicose no sangue. 

Também ajuda a diminuir o estresse e aumentar a 

capacidade física, fatores que, somados, reduzem 

as chances de infarto. Exercitar-se, nesses casos, 

com acompanhamento médico e moderação, é 

altamente recomendável. 
ATALIA, M. Nossa vida. Época. 23 mar. 2009. 

 

As ideias veiculadas no texto se organizam 

estabelecendo relações que atuam na construção 

do sentido. A esse respeito, identifica-se, no 

fragmento, que 

 

A) a expressão “Além disso” marca uma 

sequenciação de ideias. 

B) o conectivo “mas também” inicia oração que 

exprime ideia de contraste. 

C) o termo “como”, em “como morte súbita e 

derrame”, introduz uma generalização. 

D) o termo “Também” exprime uma justificativa. 

E) o termo “fatores” retoma coesivamente “níveis 

de colesterol e de glicose no sangue”. 

 

Questão 43 (Enem 2018 reaplicação) 

 

Para os chineses da dinastia Ming, talvez 

as favelas cariocas fossem lugares nobres e 

seguros: acreditava-se por lá, assim como em boa 

parte do Oriente, que os espíritos malévolos só 

viajam em linha reta. Em vielas sinuosas, 
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portanto, estaríamos livres de assombrações 

malditas. Qualidades sobrenaturais não são as 

únicas razões para considerarmos as favelas um 

modelo urbano viável, merecedor de 

investimentos infraestruturais em escala maciça. 

Lugares com conhecidos e sérios problemas, elas 

podem ser também solução para uma série de 

desafios das cidades hoje. Contanto que não sejam 

encaradas com olhar pitoresco ou preconceituoso. 

As favelas são, afinal, produto direto do 

urbanismo moderno e sua história se confunde 

com a formação do Brasil. 
CARVALHO, B. A favela e sua hora. Piauí, n. 67, abr. 2012. 

 

Os enunciados que compõem os textos 

encadeiam-se por meio de elementos linguísticos 

que contribuem para construir diferentes relações 

de sentido. No trecho “Em vielas sinuosas, 

portanto, estaríamos livres de assombrações 

malditas”, o conector “portanto” estabelece a 

mesma relação semântica que ocorre em 

 

A) “[...] talvez as favelas cariocas fossem lugares 

nobres e seguros [...].” 

B) “[...] acreditava-se por lá, assim como em boa 

parte do Oriente [...].” 

C) “[...] elas podem ser também solução para uma 

série de desafios das cidades hoje.” 

D) “Contanto que não sejam encaradas com olhar 

pitoresco ou preconceituoso.” 

E) “As favelas são, afinal, produto direto do 

urbanismo moderno [...].” 

 

Questão 44 (Enem 2018 reaplicação) 

 

Física com a boca 

Por que nossa voz fica tremida ao falar na frente 

do ventilador? 

Além de ventinho, o ventilador gera ondas 

sonoras. Quando você não tem mais o que fazer e 

fica falando na frente dele, as ondas da voz se 

propagam na direção contrária às do ventilador. 

Davi Akkerman – presidente da Associação 

Brasileira para a Qualidade Acústica – diz que 

isso causa o mismatch, nome bacana para o 

desencontro entre as ondas. “O vento também 

contribui para a distorção da voz, pelo fato de ser 

uma vibração que influencia no som”, diz. Assim, 

o ruído do ventilador e a influência do vento na 

propagação das ondas contribuem para distorcer 

sua bela voz. 
Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012 

(adaptado). 
 

Sinais de pontuação são símbolos gráficos usados 

para organizar a escrita e ajudar na compreensão 

da mensagem. No texto, o sentido não é alterado 

em caso de substituição dos travessões por 

 

A) aspas, para colocar em destaque a informação 

seguinte.  

B) vírgulas, para acrescentar uma caracterização 

de Davi Akkerman. 

C) reticências, para deixar subentendida a 

formação do especialista. 

D) dois-pontos, para acrescentar uma informação 

introduzida anteriormente. 

E) ponto e vírgula, para enumerar informações 

fundamentais para o desenvolvimento temático. 

 

Questão 45 (Enem 2020) 

DECRETO N. 28 314, DE 28 DE 

SETEMBRO DE 2007 

Demite o Gerúndio do Distrito Federal e dá 

outras providências. 

O GOVERNADOR DO DISTRITO 

FEDERAL, no uso das atribuições que lhe 

confere o artigo 100, incisos VII e XXVI, da Lei 

Orgânica do Distrito Federal, DECRETA: 

Art. 1° Fica demitido o Gerúndio de todos os 

órgãos do Governo do Distrito Federal. 

Art. 2° Fica proibido, a partir desta data, o uso do 

gerúndio para desculpa de INEFICIÊNCIA. 

Art. 3° Este Decreto entra em vigor na data de sua 

publicação. 

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário. 

Brasília, 28 de setembro de 2007. 

119º da República e 48º de Brasília 
Disponível em: www.dodf.gov.br. Acesso em: 11 dez. 2017. 

 

Esse decreto pauta-se na ideia de que o uso do 

gerúndio, como “desculpa de ineficiência”, indica 

 

A) conclusão de uma ação. 

B) realização de um evento. 

C) repetição de uma prática. 

D) continuidade de um processo. 

E) transferência de responsabilidade. 
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Questão 46 (Enem 2023 reaplicação) 

 

Quaresma despiu-se, lavou-se, enfiou a 

roupa de casa, veio para a biblioteca, sentou-se a 

uma cadeira de balanço, descansando. Estava num 

aposento vasto, e todo ele era forrado de estantes 

de ferro. Havia perto de dez, com quatro 

prateleiras, fora as pequenas com os livros de 

maior tomo. Quem examinasse vagarosamente 

aquela grande coleção de livros havia de espantar-

se ao perceber o espírito que presidia a sua 

reunião. Na ficção, havia unicamente autores 

nacionais ou tidos como tais: o Bento Teixeira, da 

Prosopopeia; o Gregório de Matos, o Basílio da 

Gama, o Santa Rita Durão, o José de Alencar 

(todo), o Macedo, o Gonçalves Dias (todo), além 

de muitos outros. 
BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma. Rio de Janeiro: 

Mediafashion, 2008. 

 

No texto, o uso do artigo definido anteposto aos 

nomes próprios dos escritores brasileiros 

 

A) demonstra a familiaridade e o conhecimento 

que o personagem tem dos autores nacionais e de 

suas obras. 

B) consiste em um regionalismo que tem a função 

de caracterizar a fala pitoresca do personagem 

principal. 

C) é uma marca da linguagem culta cuja função é 

enfatizar o gosto do personagem pela literatura 

brasileira. 

D) constitui um recurso estilístico do narrador 

para mostrar que o personagem vem de uma classe 

social inferior. 

E) indica o tom depreciativo com o qual o 

narrador se refere aos autores nacionais, reforçado 

pela expressão “tidos como tais”. 
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